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Em Janeiro de 2008, a ASAE fiscalizou 82 

estabelecimentos sex-shop, de oferta de produ-

tos pornográficos ou eróticos, tendo então sido 

instaurados 2 processos-crime, por reprodução 

ilegítima de programas informáticos protegidos, 

e 23 processos de contra-ordenação. Foram 

apreendidos 1.988 artigos pornográficos ou eró-

ticos, 2 computadores e software no valor de 

50.750€. A taxa de incumprimento verificada 

foi de 30%.

Mais recentemente, no dia 3 de Julho, terminou 

uma operação sobre a mesma temática, tendo 

sido fiscalizados 52 operadores económicos, ins-

taurados 23 processos de contra-ordenação e 

apreendidos 2.138 unidades de artigos porno-

gráficos ou eróticos, no valor de 54.130€. A taxa 

de incumprimento verificada foi de 44%.

Já em 2006 e 2007 a ASAE tinha desenvolvido 

outras operações similares, bem como fiscaliza-

ra o Salão Erótico de Lisboa. Nestas acções 

foram fiscalizados 71 operadores e foram instau-

rados 40 processos de contra-ordenação, com a 

apreensão de 1.299 unidades de artigos porno-

gráficos ou eróticos, no valor de 24.500€. A taxa 

de incumprimento foi de 56%.

As principais infracções verificadas prendem-se 

com falta de licenciamento, falta de rotulagem 

em português, falta de cadastro, falta de livro 

de reclamações e, ainda, a falta de indicações 

de preços.

A legislação prevê coimas que variam entre os 

100€ e os 30.000€.

Por força da lei orgânica da ASAE e, designada-

mente, através do Decreto-Lei nº 274/2007 de 

30 de Julho, foi criada uma nova estrutura labo-

ratorial - o Laboratório de Segurança Alimentar 

(LSA).

Este serviço operativo da ASAE tem como prin-

cipal atribuição a realização de análises labora-

toriais em géneros alimentícios no âmbito do 

controlo oficial, numa perspectiva de prevenção 

e repressão das infracções contra a genuinida-

de e qualidade dos mesmos.

A concretização das competências do LSA é 

desempenhada pelos seus laboratórios, nomea-

damente, o Laboratório de Microbiologia, o 

Laboratório de Físico-Química e o Laboratório 

de Bebidas e Produtos Vitivinícolas.

O LSA dispõe de 120 métodos de ensaio acre-

ditados, estando-lhe afectos 70 funcionários.

Durante o 1º semestre de 2008 foram efectua-

das pelo Gabinete Técnico-Pericial doze reu-

niões com diversas entidades, designadamen-

te, organismos oficiais (Câmaras Municipais, 

Juntas de Freguesia), Operadores Económicos 

e Associações.

Estes encontros visaram, especialmente, o 

esclarecimento das regras básicas associadas à 

organização de eventos temporários, como 

arraiais populares, feiras típicas e eventos 

musicais e desportivos. As principais questões 

colocadas centraram-se no tipo de estruturas 

permitidas e procedimentos aplicáveis a cada 

tipo de eventos.

Nestas reuniões ficou bem patente que o 

essencial é a manutenção de níveis elevados 

de segurança alimentar, baseada em procedi-

mentos de higiene adequados ao tipo de estru-

turas utilizado, de acordo com a legislação 

vigente, tendo sempre em consideração a fle-

xibilidade aplicada a este tipo de eventos. 

Laboratórios

Perícia

Avaliação de risco

O Conselho Científico da ASAE cuja composição 

foi aprovada pelo D.L.nº274/2007, de 30 de Julho, 

está presentemente a ultimar a constituição das 

suas 8 Comissões Técnicas Especializadas cuja 

actividade terá início ainda no decorrer de 2008.

A ASAE constitui-se, a nível científico e técnico, 

como ponto focal nacional da Autoridade 

Europeia para a Segurança dos Alimentos 

(EFSA) o que representa um forte incremento em 

relação ao intercâmbio entre Autoridades, nomea-

damente, no que respeita à indigitação de peritos 

nacionais para diversos grupos de Cooperação 

Científica e à divulgação das actividades da EFSA 

pelas universidades e institutos de investigação.

Neste contexto, a ASAE leva a efeito, em 25 de 

Setembro e com a colaboração dos Conselhos 

Científicos da Faculdade de Medicina Veterinária 

de Lisboa e do Instituto Superior de Agronomia, 

uma reunião para a divulgação da actividade de 

Cooperação Científica em que participam 2 peritos 

da EFSA.

Está a decorrer um Estudo sobre o Perfil do Risco 

dos Principais Alimentos Consumidos em Portugal 

cujo principal objectivo é o de dar uma contribui-

ção cientificamente fundamentada aos Programas 

Anuais de Controlo.

Parte do trabalho já realizado, foi apresentado na 

Conferência “Riscos Alimentares. Caracterização 

da Cadeia Alimentar” realizada em 18 de Junho, 

no Centro de Congressos de Lisboa.
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No primeiro semestre de 2008 a 

ASAE recebeu mais de 45 mil 

reclamações, tendo-se registado um 

aumento de 39% relativamente a 

igual período do ano anterior. Foram 

identificadas cerca de 2.043 reclama-

ções com indícios de prática de 

contra-ordenação ou crime, sendo as 

principais infracções relacionadas com 

a falta de requisitos em géneros 

alimentícios e a venda de bens por 

preço superior ao preço afixado. 

Actualmente é possível registar, 

analisar e informar o reclamante 

sobre a decisão final, num prazo 

máximo de 30 dias.

A ASAE registou mais de 15 mil 

denúncias no primeiro semestre de 

2008. As principais causas relacionam-

se com o incumprimento dos requisitos 

gerais e específicos de higiene nos 

géneros alimentícios, a falta de alvará 

de licença de utilização e a proibição de 

fumar em determinados locais.

 Reclamações recebidas na ASAE

Durante o corrente ano a ASAE recebeu 157 

solicitações externas, das mais diversas 

entidades, nomeadamente:

- Câmaras Municipais;

- Associações Empresariais;

- Estabelecimentos de Ensino.

Destas solicitações, demos resposta positiva 

a 110.

A maioria dos pedidos tem como objectivo o 

esclarecimento sobre Higiene, Qualidade e 

Segurança Alimentar e HACCP.

Sessões de Esclarecimento

Recursos Humanos

Também se verificou alguma preocupação 

com os Produtos Tradicionais para os quais 

recebemos 9 pedidos de Sessões de 

Esclarecimento que tiveram todos resposta 

positiva.

O maior número de solicitações proveio dos 

Distritos de Lisboa (31), Porto (13), Leiria 

(10) e Castelo Branco (8). Apenas o Distrito 

de Portalegre não fez qualquer solicitação.

Os meses com maior número de 

solicitações foram Março (22) e Abril (20).

O ano 2008 ficou, desde a sua abertura, 

marcado pela inovação legislativa com a 

consequente entrada em vigor de diversos 

diplomas legais que vieram alterar o quadro 

normativo em matéria de recursos 

humanos.

Tem vindo a ser desenvolvido um conjunto 

de medidas para a adequação à nova 

realidade, entre as quais se destacam:

'Elaboração do QUAR, ver www.asae.pt;

'Emissão de despachos e pareceres 

visando alteração de posições remunatórias 

e prémios de desempenho;

'58  acções de formação

'34 (59%) acções na área da 

Inspecção/Fiscalização

'713  formandos

'444  formandos na área da 

Inspecção/Fiscalização

'14710  (volume de horas de formação)

'73%  (volume de horas de formação, 

dedicada à área e Inspecção/Fiscalização)

'67%  acções de formação internas

Realizaram-se mais acções do que as 

inicialmente previstas no PF 2008 (30).

A satisfação dos formandos envolvidos em 

acções internas está sempre acima de 3 

numa escala até 4.

A média do desempenho dos formadores 

internos atingiu 3,69 (escala até 4).

Acontecimentos/agenda

aconteceu :
'Realizou-se no passado dia 18 de Junho, 

na FIL, uma Conferência subordinada ao 

tema “Riscos Alimentares - Caracterização 

da Cadeia Alimentar”. Atendendo à boa 

receptividade desta conferência foi 

decidida a realização de mais duas sessões 

a nível interno, dias 3 e 4 de Julho, em 

Coimbra e Lisboa, respectivamente.

'Foram efectuadas duas acções de formação 

internas, dias 7 e 8 de Julho, em Lisboa e 

Coimbra, em parceria com a Direcção Geral 

do Consumidor, sobre “Práticas comerciais 

desleais e seu regime legal”.

'Irá decorrer, durante o mês de Julho, 

uma acção para inspectores, sobre “Gestão 

e Fiscalização de Espaços de Jogo e 

Recreio”.

'O curso para acesso à carreira de 

inspecção concluirá no CFT (Idanha) a sua 

parte lectiva no próximo dia 30 de Julho, 

com uma palestra efectuada pelo 

Sr.Inspector-Geral subordinada ao tema 

“Cultura Institucional”.

A cerimónia de encerramento será 

presidida pelo Senhor Secretário de Estado 

do Comércio, Serviços e Defesa do 

Consumidor.

vai acontecer :

'lançamento dos concursos para 

provimento dos cargos dirigentes;

'Processo de avaliação de desempenho, 

promovendo formação aos dirigentes para 

melhor compreensão e aplicação do novo 

SIADAP;

'Conclusão do processo de instalação do 

registo de controlo de assiduidade, já a 

funcionar na SEDE, Direcções Regionais e 

Delegações.

Recentemente, com vista ao reforço de 

pessoal inspector, foi lançado concurso para 

recrutamento de 35 novos inspectores.

Formação (1º semestre)
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